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				Para Estas Tonne e seu coração musical.

				Agradeço a Beto Junqueyra o delicioso convite para tecer uma história, a Victor Scatolin pela leitura crítica e apoio poético na composição da seresta, a Luiza Del Monaco pelo entusiasmo e carinho.
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				Chão e Céu

				Montar um cavalo, sentir-se entre o chão e o céu, movimentando-se de acordo com a respiração de uma criatura muito maior do que eu, um ser que me encantava, é uma lembrança de infância da qual nunca me separei.

				“Se cair, do chão não passa.”

				Tampouco me esqueci da frase mais ouvida nos tempos de menina, quando acompanhava a boiada, ou cavalgava em bando, juntamente com minha irmã Renata; Dinho, meu primo; Zé Pedro e Toca, nossos pequenos mestres na arte de descobrir o mundo da mata.

				Como muitas vezes acontece com escritores, sou habitada por um mundo imaginário regado pelas águas das primeiras histórias. Certas marés vêm e voltam a me visitar. Nessa travessia sem fim que sempre preenche meus pensamentos, algumas frases se tornaram lemas sobre o risco da queda, o medo e a coragem, o desejo de acolhimento e a necessidade de liberdade. 

				Meu pai, Luiz Prieto, gostava de acrescentar “É preciso aprender a cair”. Eu, então, lhe perguntava como isso poderia ser. E ele replicava: “É preciso 
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				atenção e, principalmente, o corpo e a mente flexíveis, para cair como um gato, de modo normal e simples”.

				Ao receber o convite para escrever sobre a tradição do Bumba meu boi, a alegria de poder revisitar o universo da infância foi grande. Assim como a certeza de que eu deveria retirar das estantes os livros de Guimarães Rosa, o autor preferido de meu pai, e percorrer as narrativas agora como alguém que tem a intenção de honrá-las. Senti também intensa saudade da alegre irreverência de Mário de Andrade, em sua obra-prima, Macunaíma, de onde extraí alguns trechos para usar nas aberturas de capítulos.

				Espero que vocês apreciem estas histórias, cavalgando as aventuras como se estivessem dominados pelos ventos repletos de serestas, segredos de violeiros e cavaleiros, jornadas entre mundos que apenas parecem distantes.

				Soltar sem medo as rédeas da imaginação é algo a ser constantemente conquistado. Ou, nas palavras de meu querido mestre Guimarães: “Nada em rigor tem começo e coisa alguma tem fim”.

					Heloisa Prieto

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Meu Boi Bonito,

				Boi Alegria,

				Dá um adeus

				a toda família!
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				Oh... Êh bumba,

				Folga meu boi!

				  mÁrio de andrade
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				Oh... Êh bumba,

				Folga meu boi!

				  mÁrio de andrade

			

		

	
		
			
				10

			

		

		
			
				“Se cair, do chão não passa!”

				Eu ficava me lembrando disso e não adiantava nada!

				O chão rodopiava.

				Minha cabeça girava.

				O coração estourava no peito!

				Nem respirar eu conseguia!

				Na velocidade da disparada, eu me lembrava de tudo quanto é coisa, Rê! Das nossas mães brigando porque a gente ficava cantando “Boi da cara preta, pega essa menina que tem medo de careta”.

				Eu estava cercada de bois de cara preta. Eu era uma menina ilhada. Vacas, bois e bezerros se movimentando tão rápido que eu me sentia no meio de um furacão de mugidos. 

				Sem pensar direito, fui me lembrando das noites em que a gente fingia que tinha adormecido e depois saltava fora pela janela só para olhar as estrelas naquele céu brilhante.

				Como foi bom ser sua melhor amiga nos tempos em que meu pai trabalhava lá em Sorocaba!

				“Se cair, do chão não passa.”

				As palavras da dona Joana quando a gente teimava em subir no galho mais alto da árvore e nossas mães reclamavam. 
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				— Menina, precisa arriscar. Se não fizer isso, deixa de ser criança — ela dizia.

				Tantos pensamentos rasgavam a minha cabeça, como se os ventos os trouxessem aos montes. Eu era uma menina turbilhão já se vendo passando do fundo do chão despencando num lugar desconhecido.

				E, de repente, no meio da disparada da minha égua, apontando do fundo do medo, veio uma alegria forte, coração batendo rápido. 

				A guinada foi de supetão!

				— Segura firme! Força aí que eu estou chegando!

				Cícera montando seu cavalo baio. Chegando do meu lado. Os dois animais, a minha égua e o cavalo dela, emparelhados a toda velocidade. Cícera dando risada. Cícera saltando na garupa da minha égua. Estrela... Que nome lindo ela tem! Cícera gritando: 

				— Solte as rédeas, Patrícia! Confie na Estrela! 

				Senti segurança. Prendi as pernas na barriga dela e deixei as rédeas mais soltas. Estrela deu outra guinada a toda velocidade. Cícera rindo muito. 

				— Patrícia, você não vai tombar. Eu estou aqui para segurar...
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				Foi só então, sentindo uma espécie de calmaria inesperada, que eu entendi o que estava acontecendo... A rês desgarrada! Estrela estava em operação de resgate! Era só deixar que ela tomasse o comando! 
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